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Morto em Quintino
Motoboy foi assassinado por traficantes quando voltava de entrega

LL DURANTE O TRABALHO

Mais um caso de assassi-
nato durante o trabalho 
expõe a brutal violên-

cia no Rio. O motoboy Fabiano 
Mendonça foi morto no domin-
go, em Quintino, na Zona Norte 
do Rio, enquanto fazia entregas 
no horário de almoço. Segundo 
testemunhas, traficantes que do-
minam a região abordaram Fa-
biano e o mataram em plena luz 
do dia. O corpo foi deixado em 
Piedade, bairro vizinho.

O caso aconteceu na véspera 
do feriado pelo Dia de Finados, 
por volta de meio-dia. Fabiano 

subiu a Rua Lemos Brito, que dá 
acesso ao Complexo do 18, pa-
ra fazer a entrega de um almoço 
para um cliente. Quando volta-
va para a loja onde trabalhava, 
foi abordado por traficantes, que 
vasculharam seu celular, segundo 
moradores. O corpo da vítima foi 
encontrado no bairro de Piedade, 
a pouco mais de 1,5 km do local. 

Fabiano trabalhava há dois 
meses em um comércio de co-
mida em Quintino. “Os outros 
clientes começaram a reclamar 
do horário. Desconfiei, porque 
ele sempre foi excelente profissio-

nal. Liguei para o cliente, que fa-
lou que recebeu o produto. Meia 
hora depois, a esposa ligou in-
formando que tinham jogado o 
corpo dele em uma rua em Pie-
dade, próximo de onde morava”, 
contou o patrão do motoboy, 
que preferiu não se identificar. 
“Ele sempre ia lá, nunca teve ob-
jeção de entrar em lugar nenhum. 
Acredito que ele nunca tenha tido 
envolvimento”, completou.

Amigos e parentes de Fabia-
no prestaram depoimento na 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC).

Ladrões levam cadela
Pipoca estava dentro de carro que foi roubado

LL EM SÃO GONÇALO

O que era para ser um feriado 
para relaxar se tornou um pesa-
delo para uma família de Padre 
Miguel, Zona Oeste do Rio. Em 
uma viagem para Cabo Frio, na 
Região dos Lagos, a família so-
freu um assalto na BR-101, na 
sexta-feira. A cadela Pipoca foi 
levada pelos bandidos e a famí-
lia pede ajuda para encontrá-la.

O coordenador administra-
tivo Felipe Leão, de 36 anos, um 
dos tutores da Pipoca, contou 
que foi surpreendido por um ar-
rastão no bairro de Itaúna, em 
São Gonçalo. Ele disse que os 
bandidos chegaram a fazer dis-
paros, mas ninguém ficou feri-
do. “Chegando um pouquinho 
antes do Rio Ita, perto da Polícia 
Rodoviária Federal, na BR-101, 
um carro começou a piscar, pe-
dindo passagem, uma Ranger. 
Ele fechou a pista. Em seguida, 

seis bandidos desembarcaram 
de dois carros de fuzil, anun-
ciando o assalto”, relatou.

Felipe afirmou que as suas 
duas cadelas, uma buldogue e 

uma basset, estavam em um car-
ro que vinha atrás. “Pegaram o 
carro onde estavam meu sobri-
nho e as cachorras, ameaçando, 
que se o carro tivesse alarme, ia 
morrer todo mundo. Minha so-
gra, como estava no banco de 
trás com as cachorras, não per-
cebeu o assalto, foi a última a ten-
tar sair do carro e só conseguiu 
tirar uma das cachorras, porque 
eles arrancaram com o carro e 
ela acabou caindo na pista, ma-
chucou o joelho.”

Pipoca não conseguiu des-
cer e foi levada junto com o 
carro. “A preocupação é en-
contrá-la, estava com a gente 
há seis anos”, destacou.

O caso foi registrado na 72ª DP 
(São Gonçalo). “As investigações 
estão em andamento para identifi-
car a autoria do crime. Diligências 
estão sendo realizadas.”

Pipoca foi levada em assalto

Arquivo Pessoal

LLNas redes sociais, motoboys de-
nunciam o perigo de realizar en-
tregas em áreas dominadas por 
milicianos e traficantes. No sába-
do, segundo testemunhas, trafi-
cantes da Cidade Alta, do Terceiro 
Comando Puro (TCP), entraram 
no Complexo da Penha pilotando 
três motos disfarçadas de entre-
ga e atiraram contra bandidos do 
Comando Vermelho (CV). Alan 
Ferreira Montenegro, o Da Lua, 
de 39 anos, gerente do tráfico nos 

morros da Fé e Sereno, na Penha, 
morreu no confronto. 

“Aviso aos motoboys: bandi-
dos de facção rival atacaram o 
Complexo da Penha disfarçados 
de motoboys entregadores de lan-
che. Sendo assim, os bandidos es-
tão obrigando a retirar o capacete. 
Do contrário, pode ser esculacha-
do e até revistado. Estão olhando 
celulares para ver se encontram 
algo suspeito”, diz mensagem que 
circula em grupos de motoboys.

Bandidos disfarçados em tiroteio
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